
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS
Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão

 

PARECER NORMATIVO Nº 81, DE 15 DE SETEMBRO DE 2022

 

Aprova o  Regimento do Curso de
Especialização em Gestão para a
Sustentabilidade, do Centro de Integração
do Mercosul - CIM.

  

 

O Conselho Coordenador do Ensino, da Pesquisa e da Extensão - COCEPE - da
UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS,

 

 

CONSIDERANDO o constante dos autos do processo nº 23110.018105/2022-97 e 

 

CONSIDERANDO deliberação tomada em sua Reunião de 15 de setembro de 2022,
constante da Ata nº 21/2022;

 

 

 

DECIDE:

 

 

EMITIR PARECER NORMATIVO aprovando o  Regimento do Curso de
Especialização em Gestão para a Sustentabilidade, do Centro de Integração do Mercosul - CIM, como
segue:

 

 

I. IDENTIFICAÇÃO

 

A. Nome do Curso: GESTÃO PARA A SUSTENTABILIDADE

B. Área de Conhecimento: Ciências Sociais Aplicadas

C. Forma de Oferta: Presencial

D. Unidade responsável: Centro de Integração do Mercosul

E . Período previsto de realização: A primeira edição do Curso de Especialização está
prevista para funcionar durante o segundo semestre de 2022 e o primeiro e segundo semestres de 2023. O
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início do curso está previsto para o mês de setembro de 2022. As aulas serão ofertadas em dois turnos de
3h cada a serem definidos em edital. A partir desta primeira edição, as demais edições do curso estão
previstas para terem início sempre no primeiro semestre do ano letivo e duração de três semestres.

F . Carga horária: 510 horas estruturadas através de 11 disciplinas de 34h cada, que
fazem parte da grade curricular obrigatória, mais 3 disciplinas alternativas de 34h cada, e 34h para
elaboração do Trabalho de Conclusão de Cursos.

G. Número de vagas: 30 vagas, havendo a reserva de 10% para servidores da UFPEL,
prevista na Resolução 09/2019 do COCEPE.

H . Clientela-alvo: Profissionais com curso superior, funcionários públicos, agentes do
setor privado, terceiro setor, bem como interessados no tema da gestão relacionada à sustentabilidade.

I. Períodos de inscrição e seleção: para a primeira turma, as inscrições estão previstas para
acontecerem no mês de agosto de 2022; a seleção está prevista para ocorrer na segunda quinzena de
agosto e se dará por meio de Edital específico elaborado por uma Comissão de Seleção.

J . Requisito para inscrição: O requisito para inscrição no curso é ser portador de
graduação reconhecido pelo MEC.

K. Para seleção será exigida a seguinte documentação:

a) Carteira de Identidade (frente e verso, legível e que seja possível identificar o aluno pela
foto)

b) CPF

c) Certificado de Reservista

d) Certidão de Nascimento ou casamento em caso de mudança do nome

e) Diploma de curso de graduação reconhecido pelo MEC

f) Histórico Escolar completo

g) Curriculum Lattes

h) Ficha de inscrição fornecida pela Secretaria do CIM, juntamente com Carta de Interesse
no Curso.

i) Comprovante de pagamento da taxa de inscrição, cujo valor será definido no Edital de
Seleção.

L . Critério de seleção para ingresso: A Comissão de Seleção realizará a seleção dos
candidatos, através do exame do Currículo Lattes; formulário com Carta de Interesse no curso e entrevista.
Os critérios para a seleção serão elaborados pela Comissão de Seleção, que será estabelecida conforme
portaria emitida pelo CIM.

M . Matrículas: Os candidatos selecionados deverão realizar sua matrícula com a
apresentação de Documento de Identidade com foto.

N . Requisitos para a concessão de certificados: Será concedido pela Universidade
Federal de Pelotas o título de Especialista em Gestão para a Sustentabilidade ao aluno que obtiver
aprovação em todas as disciplinas, bem como no TCC a ser apresentado ao final do curso, ressaltando-se
que a submissão do TCC para publicação é pré-requisito para a obtenção do título de especialista.

O. Os casos omissos serão analisados pela coordenação do Curso.

 

 

II. JUSTIFICATIVA

 

A Universidade Pública tem como função social formar profissionais e cidadãos;
proporcionar a produção do saber e cultivar pesquisas nas áreas do conhecimento científico, tecnológico e
cultural, visando o desenvolvimento da sociedade como um todo. Nesse sentido, uma das finalidades do
ensino superior é promover a pesquisa científica, o desenvolvimento da ciência e da tecnologia. Quando
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este conhecimento científico está intrinsecamente relacionado com a realidade social, econômica, política,
cultural etc. que a rodeia, pode-se afirmar que a mesma está cumprindo com seu papel social e
contribuindo para o desenvolvimento da sociedade. Formar profissionais competentes, críticos, voltados
para a resolução dos problemas que afligem o país, capacitando-os e desenvolvendo estudos que
agreguem valor social, tecnológico, econômico para a sociedade através da pesquisa, ensino e da extensão
é o valor maior de uma instituição de ensino superior.

A Universidade Federal de Pelotas - UFPel contempla em seu Plano de Desenvolvimento
Institucional a preocupação e responsabilidade social com vista ao desenvolvimento da região na qual está
inserida. Nesse sentido, entende-se que propostas de cursos que reforcem essa responsabilidade são
necessárias e denotam o compromisso que a universidade tem no sentido de formar profissionais
comprometidos com o desenvolvimento social, econômico, ambiental buscando integrar os diferentes
atores e agentes sociais nas atividades desenvolvidas pela mesma. Coerente com isto, a UFPel passou a
integrar a partir de 2022 a Rede Gaúcha de Educação Sustentável, com a missão de fortalecer e propor
ações relativas aos Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável e a Agenda 2030. Diversas instituições
irão desenvolver, agora de forma integrada, ações afirmativas e pedagógicas, ações de ensino, pesquisa e
extensão buscando desenvolver no estudante o protagonismo para as mudanças sociais. Está previsto,
inclusive, o desenvolvimento de um Observatório Gaúcho da Agenda 2030. É neste cenário que o Centro
de Integração do Mercosul apresenta a proposta do Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Gestão para a
Sustentabilidade.

O Centro de Integração do Mercosul - CIM, criado em 1995, tem o objetivo de promover a
ligação entre a UFPel e a sociedade em todos os temas de integração e desenvolvimento regionais,
tornando-se referência e sede de eventos, programas, cursos etc. a partir das atividades dos diferentes
cursos que o compõe. O tema da integração na região, e para além das fronteiras brasileiras, o que inclui
os países do Mercosul, torna-se relevante pela universidade estar situada na região do extremo sul do
Brasil. Assim, a UFPel está presente de forma intensa desenvolvendo estudos, proposições, projetos,
ações de pesquisa, ensino e extensão na gestão e no planejamento das políticas de desenvolvimento e
integração regional, sejam elas através de parcerias com instituições públicas ou com o setor privado,
buscando considerar também o impacto dos acordos do Mercosul.

Buscando atender aos objetivos do CIM a proposta de criação da especialização Lato
Sensu Gestão para a Sustentabilidade foi pensada a partir das áreas de conhecimento das graduações que
compoẽm o CIM (Transporte Terrestre, Hotelaria e Gestão Ambiental) buscando aprofundar o
conhecimento em temáticas específicas demandadas pelos egressos da graduação e por profissionais já
inseridos no mercado de trabalho, seja ele privado ou público, apresentando estudos de caso, conteúdos
que englobam o conceito de sustentabilidade, sua relação com a sociedade, perspectivas de mercado e
mudanças globais, além de oferecer ferramentas que permitem aplicar os conhecimentos adquiridos na
gestão das cidades.

A proposta busca tornar-se referência de abordagem inter e transdisciplinar para a área de
gestão do ponto de vista da sustentabilidade. O tema da sustentabilidade no planejamento de ações tanto
públicas, quanto privadas ganha relevância a partir da Agenda 2030, aprovada pela ONU em 2015, que
colocou um desafio enorme para os países signatários (dentre eles, o Brasil): pensar, planejar e
implementar ações e políticas orientadas pelas metas dos 17 Objetivos para o Desenvolvimento
Sustentável - ODS. Estes trazem em seu escopo o desafio de pensar as políticas de desenvolvimento tanto
municipais, quanto regionais, incorporando as dimensões ambientais, econômicas e sociais. Mas também,
segundo Juarez Freitas (2019), a dimensão jurídico-política, de governança, fiscal e financeira, bem como
a dimensão ética e a tecnológica.

A meta é que até 2030, os países comprometidos com a proposta consigam reduzir as
desigualdades sociais, promover inclusão, trabalho, renda etc. de forma sustentável, ou seja, através de
ações para o presente, mas também o futuro. Em nível nacional, o Programa 2029 - Desenvolvimento
Regional e Territorial, do Governo Federal, possui como principal diretriz estratégica a redução das
desigualdades regionais e intrarregionais e a promoção do desenvolvimento territorial sustentável,
respeitando as identidades e a diversidade cultural, promovendo a inclusão social e a redução de
desigualdades, a partir da melhor distribuição das oportunidades e do acesso a bens e serviços públicos de
qualidade.

Nesse contexto, muitos agentes públicos desconhecem os mecanismos para promover o
desenvolvimento sustentável de sua região, principalmente quando o tema é apoio a investimentos. Nisto,
as instituições de ensino superior também podem contribuir, mostrando o caminho e auxiliando no
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desenvolvimento de projetos para a captação de recursos. Muitos órgãos possuem verba de fomento
visando ao desenvolvimento de regiões menos favorecidas, como o BNDES (Banco Nacional do
Desenvolvimento) e o Ministério do Desenvolvimento Regional. O Ministério do Desenvolvimento
Regional possui vários projetos de incentivos como: os Fundos Constitucionais de Financiamento; os
Incentivos Fiscais; o Regime Especial de Incentivos para o Desenvolvimento da Infraestrutura; os
Debêntures; entre outros.

Partindo destas considerações iniciais, o Centro de Integração do Mercosul apresenta a
seguir a proposta de Regimento do Curso de Especialização Lato Sensu Gestão para a Sustentabilidade.
Destaca-se que este regimento está submetido ao Regimento Geral Lato Sensu da UFPEL e à Resolução
01/2018 do CNE, haja vista que o Regimento Geral da UFPEL prevê situações que poderão não estar
contempladas no Regulamento do Curso.

 

 

III. O CENTRO DE INTEGRAÇÃO DO MERCOSUL: SÍNTESE HISTÓRICA

 

Por iniciativa da Universidade Federal de Pelotas, foi criado na cidade de Pelotas o Centro
de Integração do Mercosul - CIM, fundado em 29 de novembro de 1995, pelo professor Antonio Cesar
Gonçalves Borges. O CIM, como é conhecido na Universidade, tem como objetivo o desenvolvimento de
Cursos de Graduação, Pós-Graduação e investigação científica e cultural voltados para a integração e, por
questões geográficas, priorizando o Mercosul. Atualmente, o CIM é constituído pelos cursos de Hotelaria,
Gestão Ambiental e o Tecnólogo em Transporte Terrestre.

A hotelaria é um dos setores que mais avançam no país, aumentando a oferta de emprego e
contribuindo para a expansão da economia. Como qualquer indústria, a hotelaria possui suas
características organizacionais próprias. Sua principal finalidade é fornecer hospedagem, alimentação,
segurança e vários outros serviços relacionados à atividade de bem receber, exigindo do profissional da
área uma formação especializada para todos os níveis de ocupação, que compõem a estrutura
organizacional de um hotel. O Curso de Hotelaria tem como foco de estudo as áreas de eventos, alimentos
e bebidas, lazer e recreação, front office, governança, manutenção, comercial, segurança, gestão de
qualidade e gestão sócio ambiental em meios de hospedagem. Assim, o profissional de hotelaria atua na
gestão hoteleira, conhecendo também os aspectos operacionais de todos os setores dos meios de
hospedagem e da área de alimentos e bebidas. O Curso de Hotelaria busca a formação de mão-de-obra
especializada para atender às demandas geradas tanto pela região de atuação da UFPel, bem como pelo
país e MERCOSUL, auxiliando na retomada do crescimento regional, com o aumento do turismo para a
região, tendo melhores Meios de Hospedagem, oferecendo serviços de qualidade e estendendo ações de
inclusão social.

Atenta às mudanças ambientais na sociedade e cumprindo seu compromisso social de
apresentar soluções para o desenvolvimento sustentável, a UFPel criou em 2009 o Curso Superior de
Tecnologia em Gestão Ambiental que se vinculou ao Centro de Integração do Mercosul em 2012. Fazem
parte do arcabouço de conhecimentos associados à Gestão Ambiental procedimentos de recuperação de
áreas degradadas, métodos para a exploração sustentável de recursos naturais e o estudo de riscos e
impactos ambientais para avaliação de novos empreendimentos ou ampliação de atividades produtivas.

Em 2011 foi criado o Curso Superior de Tecnologia em Transportes Terrestres, que
compreende tecnologias relacionadas ao transporte, contemplando ações de planejamento, operação,
manutenção, proposição e gerenciamento de soluções tecnológicas para infraestrutura. Abrange o
transporte de pessoas e bens, mobilizando, de forma articulada, saberes e tecnologias relacionadas ao
controle de trânsito e tráfego. Pautado pelos problemas enfrentados no Brasil na área de transporte e
mobilidade urbana, este curso forma profissionais que analisam o crescimento dos centros urbanos,
pesquisa, planeja e implanta medidas para solucionar problemas de trânsito e do transporte de pessoas e
cargas. Além disso, este profissional aperfeiçoa e adapta sistemas de transporte coletivo à legislação
vigente, estuda e dimensiona sistemas de transporte e armazenamento de produtos, de forma econômica e
segura. As características básicas do egresso são a abordagem sistemática da gestão da qualidade, ética e
segurança, viabilidade técnico-econômica e sustentabilidade. Gestão e integração estratégica dos modais
de transportes são outra competência do egresso, elaborando e analisando indicadores de desempenho,
além do gerenciamento de risco no transporte.
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IV. CONCEPÇÃO DO PROGRAMA DA ESPECIALIZAÇÃO

 

O programa foi concebido a partir de três pilares. O primeiro é a definição do tema da
Sustentabilidade como uma escolha que, conforme afirmado na justificativa da proposta, representa um
compromisso da UFPel e do CIM com o desenvolvimento sustentável, tanto no que diz respeito às ações
internas, institucionais, como em relação à região na qual a universidade está inserida. Nesse sentido,
trabalhar com o tema da Sustentabilidade atende à Agenda 2030, que propõe ações coordenadas entre
agentes públicos e privados, governos, sociedade civil e instituições de ensino visando o alcance dos 17
ODS e suas 169 metas. Portanto, os esforços para o alcance dos ODS necessariamente devem ser
conjuntos e envolver todos os extratos sociais. Nas Instituições de Ensino Superior, o esforço tem sido por
pensar como as universidades, a partir do ensino, pesquisa e extensão podem contribuir para o alcance dos
ODS, dada a responsabilidade social que a mesma possui.

O segundo pilar foi a certeza da importância de trabalhar este tema de forma integrada
entre as diferentes áreas que compõem o CIM, incorporando inclusive docentes de outros cursos e
Instituições de Ensino Superior no sentido de possibilitar uma abordagem complexa do tema da
Sustentabilidade. Assim como a integração das áreas deve nortear o poder público e os agentes privados
num esforço conjunto por um desenvolvimento marcadamente sustentável, abordar inter e
transversalmente os Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável reforça a indivisibilidade e
transversalidade dos mesmos.

Entende-se que os esforços das instituições de ensino devem contemplar as dimensões
internas de aplicação dos ODS na sua gestão, mas também na produção de estudos, pesquisas, políticas e
ações de ensino e extensão que problematizem o atual desenvolvimento econômico tecnicista e, por vezes,
danoso ao ambiente de forma ampla e conjunta, e proponham a sustentabilidade nas ações tanto públicas
quantos privadas. Por isso, o terceiro pilar é a dimensão prática que este curso adquire. A ideia é que o
egresso conclua o curso com uma proposta de melhoria, de qualificação, na sua área de atuação. Por isso,
o curso contempla um módulo inteiro (Módulo II) para as tecnologias de planejamento, construção,
tratamento e análise de dados. Este Módulo está em relação com o anterior (Módulo I) de embasamento
teórico e com o Módulo III no qual o aluno irá optar por uma das três linhas de pesquisa para elaborar seu
projeto de intervenção.

O curso será composto por 3 linhas de pesquisa do curso, que são:

 

1. Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável

A relação do ser humano com a natureza, principalmente a partir do processo de
industrialização no começo da era moderna, foi marcada pelo domínio e exploração dos bens ambientais
disponíveis. Durante muito tempo partia-se do pressuposto de que os bens ambientais seriam inesgotáveis
e totalmente renováveis. Em séculos, essa forma de pensar e agir (ação humana) vem promovendo
gradativamente uma deterioração, em nível local e, por consequência, global do ambiente. Importante
destacar que a questão ambiental se constitui em um desafio político, econômico e sociocultural, e têm
relação direta com o mundo dos valores, da ética e da moral. Nesse contexto, a gestão ambiental
constituída por um arcabouço de conhecimentos, associado a técnicas e instrumentos de gestão visam o
uso de práticas de preservação e conservação dos bens naturais. Nesse particular, a gestão da
sustentabilidade ambiental deverá ser caracterizada pela capacidade das gerações atuais suprirem suas
necessidades sem comprometer a capacidade das gerações futuras de suprirem suas próprias necessidades,
implicando um comportamento transformador das práticas socioambientais, visando o desenvolvimento
sustentável.

 

2. Mobilidade e Sustentabilidade

O conceito de mobilidade sustentável tem se destacado, sendo uma mudança fundamental
para enfrentar os problemas que se tem nas cidades, principalmente as de grande porte, onde arca com o
crescimento no número de pessoas vivendo em áreas urbanas. Esse crescimento urbano não acontece sem
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custos, pois o que se vê é um espraiamento insustentável. Nestas cidades, as externalidades negativas
estão presentes, principalmente pelo intenso uso do transporte individual motorizado, entre elas os
problemas com poluição, acidentes viários e os congestionamentos. A sustentabilidade na mobilidade,
assim como em outras áreas, implica em considerar a complexidade envolvendo a circulação nas cidades,
tanto de pessoas como de mercadorias, do ponto de vista ambiental, mas também sociocultural e
econômico.

 

3. Gestão Sustentável de Serviços de Hospitalidade

Diante de um mercado cada vez mais globalizado e competitivo, os empreendimentos de
hospitalidade (Ex: bares, restaurantes, e meios de hospedagem) estão a criar estratégias de inovação e
sustentabilidade, de modo a gerar valor superior aos clientes através da excelência dos produtos e
prestação de serviços orientados às questões econômicas, socioculturais e ambientais.

Com base nesse ambiente de grandes transformações, pode-se ressaltar significativos
fatores, tais como: incremento do uso das tecnologias da informação e comunicação (TICs), crise
energética e escassez de recursos naturais, mudança climática, aumento da competitividade global das
empresas, necessidades e desejos diversificados dos clientes, desenvolvimento de novos mercados,
fortalecimento da economia de países emergentes, saúde e segurança, alianças estratégicas, crescimento
do turismo a nível global, crescimento e desenvolvimento das cidades e hospitalidade.

Tendo em vista os fatores mencionados anteriormente, que interferem diretamente ou
indiretamente no funcionamento das empresas de serviços de hospitalidade, deve-se também ressaltar
outro aspecto do termo “hospitalidade” que corrobora para o desenvolvimento de negócios sustentáveis.
Portanto, a hospitalidade também pode ser compreendida como o bem receber, o acolher, em um primeiro
momento ao estranho, ao estrangeiro, mas, hoje, se estende também às comunidades autóctones e aos
clientes dos mais diferentes tipos de serviço. Este acolhimento é utilizado como diferencial competitivo
para captação, retenção e fidelização de consumidores.

Sendo assim, com base nas premissas anteriores, este módulo pretende desenvolver um
entendimento sobre os aspectos da hospitalidade urbana, os impactos do turismo e a gestão sustentável, e
a inovação e empreendedorismo sustentável, e suas relações com as empresas de serviços de
hospitalidade.

 

 

V. OBJETIVOS

 

Objetivo geral

Desenvolver habilidades e competências práticas aplicáveis à gestão da sustentabilidade.

 

Objetivos específicos

- disseminar conhecimentos relacionados a gestão da sustentabilidade;

- desenvolver competências visando o desenvolvimento sustentável;

- capacitar para o desenvolvimento e execução de políticas, programas, projetos e ações
relacionadas à sustentabilidade socioambiental;

- contribuir para a formulação de soluções e tecnologias para a sustentabilidade do
desenvolvimento sustentável;

- fomentar a elaboração de projetos de melhorias em uma das três linhas de pesquisa:
Mobilidade e Sustentabilidade, Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável e Gestão sustentável de
serviços de hospitalidade.
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VI. COORDENAÇÃO E COMISSÃO COORDENADORA

 

A coordenação do curso ficará a cargo da professora Clara Natalia Steigleder Walter,
lotada no Centro de Integração do Mercosul. A professora será nomeada coordenadora pro tempore. Após
a primeira seleção, o curso deverá compor o colegiado e fazer eleição de coordenador definitivo. Segundo
o Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação “Lato Sensu” da UFPel, aprovado pelo COCEPE em
05/01/2005, em seu Capítulo III apresenta:

Art. 90. Cada Curso terá uma Comissão Coordenadora composta por pelo menos 3 (três)
docentes e representação discente na forma da lei, sendo um dos docentes o Coordenador, indicados pela
Comissão Coordenadora, e nomeado pelo Reitor.

Parágrafo único – Quando o Curso envolver mais de um Departamento, o Coordenador
será escolhido de comum acordo entre os mesmos.

A professora Clara Natalia Steigleder é bacharel e licenciada em Ciências Sociais pela
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, mestre em Sociologia e doutora em Planejamento Urbano e
Regional pela mesma Universidade.

Segundo o Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação “Lato Sensu” da UFPel,
aprovado pelo COCEPE em 05/01/2005, em seu Capítulo III apresenta o que compete ao Coordenador
de Curso de Pós-Graduação “lato sensu”, bem como o que compete a Comissão Coordenadora.

Art. 10. A cada oferta do Curso, a Comissão Coordenadora deverá informar à Pró-Reitoria
de Pesquisa e Pós-Graduação o calendário de oferecimento do Curso e os nomes dos membros da
Comissão Coordenadora do Curso. Havendo alterações na sua estrutura, corpo docente, sistema de
avaliação, critérios de seleção e normas para funcionamento, esta nova proposta deverá ser submetida à
Câmara de Pós-Graduação “lato sensu” para aprovação.

Art. 11. Compete à Comissão Coordenadora de Curso de Pós-Graduação “lato sensu”:

I. coordenar, supervisionar e tomar as providências necessárias para o funcionamento do
Curso, conforme estabelece as suas normas e este Regimento;

II. exercer a coordenação interdisciplinar, visando a conciliar os interesses de ordem
didática do(s) Departamento(s) envolvido(s) no Curso de Pós-Graduação “lato sensu”;

III. verificar o cumprimento do conteúdo programático e da carga horária das disciplinas do
Curso de Pós-Graduação “lato sensu”;

IV. estabelecer mecanismos adequados de orientação acadêmica aos estudantes do Curso;

V. apresentar anualmente um relatório à Câmara de Pós-Graduação “lato sensu”,
destacando os principais pontos positivos e problemas na ministração do mesmo, inclusive com sugestões,
caso haja novo oferecimento do Curso, para discussão e avaliação.

Art. 12. Ao Coordenador de Curso de Pós-Graduação “lato sensu”, compete:

I. convocar e presidir as reuniões da Comissão, com direito ao voto de qualidade;

II. quando convocado, representar a Comissão em reuniões da Pró-Reitoria de Pesquisa e
Pós-Graduação e do(s) Departamentos(s) envolvido(s);

III. executar as deliberações da Comissão e o que estabelecem as normas de funcionamento
do Curso de Pós-Graduação “lato sensu”;

IV. indicar, dentre os membros da Comissão Coordenadora do Curso, um Coordenador
Adjunto;

V. comunicar ao órgão competente qualquer irregularidade no funcionamento do Curso e
solicitar as correções necessárias;

VI. designar relator ou comissão para estudo de matéria submetida à Comissão;

VII. articular o(s) Departamento(s) e outros órgãos envolvidos com o Curso;

VIII. decidir sobre matéria de urgência "ad referendum" da Comissão Coordenadora do
Curso;
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IX. exercer outras atribuições inerentes ao cargo.

 

 

VII. ESTRUTURA CURRICULAR

 

A estrutura curricular do Curso de Especialização Gestão para a Sustentabilidade está
programada para ocorrer em 4 módulos. O primeiro módulo será composto por 06 disciplinas e o segundo
módulo será composto por 05. Todas as disciplinas serão 02 créditos (1 teórico e 1 prático) totalizando
carga horária de 34 horas/aula para cada disciplina. A carga horária dos dois primeiros módulos será,
portanto, de 374. As disciplinas destes dois módulos iniciais serão obrigatórias para todos os alunos.

O terceiro módulo é composto por disciplinas alternativas a partir das três linhas de
pesquisa. O aluno poderá escolher a ênfase da especialidade: 1) Gestão Ambiental e Desenvolvimento
Sustentável; 2) Mobilidade e Sustentabilidade; e 3) Gestão Sustentável de Serviços de Hospitalidade.
Cada linha terá 3 disciplinas de 34 horas/aula, totalizando 102h. O quarto módulo, com 34 horas/aula,
será para elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso - TCC.

A grade curricular do curso terá um total de 510 horas que serão desenvolvidas ao longo
de, no mínimo, 3 semestres. A soma total de horas/aula é efetuada em três semestres, e o aluno poderá
cursar o componente curricular “Elaboração de TCC” no terceiro (junto ao Módulo III) ou quarto
semestre para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso.

Abaixo, segue quadro apresentando as disciplinas que compõem cada módulo do Curso e
sua respectiva carga horária.

 

1º MÓDULO - Conhecimentos Fundamentais

Este módulo tem como centralidade o tema da sustentabilidade, sendo composto por
disciplinas com conteúdos transversais que oferecem embasamento teórico para o futuro especialista em
“gestão para a sustentabilidade”. Todas as disciplinas deste Módulo são obrigatórias.

 

Disciplinas Créditos Carga
Horária

Gestão e Governança Ambiental
Sustentável

2 34h

Estado, Sociedade e Políticas
Sustentáveis

2 34h

Gaia e a Humanidade 2 34h

Princípios Legais e Marco Constitucional 2 34h

Cidade, Bem-estar e Felicidade 2 34h

Cidades e Comunidades Sustentáveis 2 34h

Carga Horária Total Obrigatória do
Módulo

204h

 

 

2º MÓDULO - Instrumentos de planejamento e metodologias

Este módulo tem como objetivo capacitar para a formulação de soluções e tecnologias,
fornecendo ferramentas para o desenvolvimento, execução e avaliação de políticas, programas, projetos e
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ações relacionadas à sustentabilidade socioambiental. Todas as disciplinas deste Módulo são obrigatórias.

 

Disciplinas Créditos Carga
Horária

Pesquisa Científica e Metodologias de
investigação

2 34h

Metodologias de Avaliação de Indicadores 2 34h

Metodologias de Georreferenciamento 2 34h

Elaboração e Gestão de Cenários
Prospectivos

2 34h

Elaboração de Políticas Sustentáveis 2 34h

Carga Horária Total Obrigatória do
Módulo

170h

 

3º MÓDULO - Conhecimentos específicos

Nestes módulos, cada área buscará integrar os conhecimentos de forma a trabalhar
interdisciplinarmente, especialmente na relação com as disciplinas do primeiro e do segundo módulos,
relacionando os conteúdos com os projetos de intervenção/planejamento apresentados quando do ingresso
do discente. As disciplinas deste Módulo serão Alternativas, sendo o aluno obrigado a cursar 102h neste
Módulo.

 

Linha 1. Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável

Disciplinas Créditos Carga
Horária

Instrumentos de Gestão e Gerenciamento
Ambiental

02 34h

Planejamento, Gestão e Ambiente Urbano 02 34h

Gestão Ambiental Rural 02 34h

Carga Horária Total Obrigatória do Módulo 102h

 

Linha 2. Mobilidade e Sustentabilidade

Disciplinas Créditos Carga
Horária

Planejamento Urbano e Mobilidade 02 34h

Transporte Sustentável 02 34h

Acessibilidade e usos da cidade 02 34h
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Carga Horária Total Obrigatória do Módulo 102h

 

Linha 3. Gestão sustentável de serviços de hospitalidade

Disciplinas Créditos Carga
Horária

Hospitalidade urbana 02 34h

Impactos do turismo e do setor de
hospitalidade

02 34h

Inovação e empreendedorismo sustentável
nos serviços de hospitalidade

02 34h

Carga Horária Total Obrigatória do Módulo 102h

 

 

4º MÓDULO - Acompanhamento Monográfico/ Elaboração de Diagnósticos

Para a integralização curricular o aluno deverá apresentar um Trabalho de Conclusão de
Curso -TCC a ser desenvolvido em área de domínio do Curso. Essa atividade é obrigatória para
conclusão da Especialização em Gestão para a Sustentabilidade, podendo ser desenvolvido junto ao
módulo 3 ou realizado durante o último semestre do curso, como parte integrante da disciplina Elaboração
do TCC. A atividade é realizada sob supervisão do(s)/a(s) docente(s) responsável(is) por esse componente
curricular, com orientação de professores que atuarão como Orientador de Trabalho de Conclusão de
Curso.

Para cursar o módulo 4, o aluno já deve ter escolhido um professor integrante do curso
para acompanhar e orientar a elaboração do TCC. O aluno poderá indicar o orientador do seu TCC, a
partir de uma listagem de professores disponíveis, disponibilizada pela Coordenação do Curso. Caso o
aluno tenha dificuldade em encontrar a melhor indicação, o professor responsável pelo componente
curricular “Elaboração do TCC” será o responsável por indicar este orientador.

O TCC poderá ser apresentado na forma de Artigo Científico, Relatório Técnico, Projeto
de Intervenção com o comprometimento de aluno e orientador submeterem o trabalho final em periódico
de circulação nacional Qualis B3 ou superior e/ou apresentação em congresso. Assim, os alunos deverão
apresentar confirmação de submissão do trabalho a periódico científico e/ou congresso, cujo escopo
alinhe-se à área de domínio do Curso, ressaltando-se que a submissão do TCC para publicação é pré-
requisito para a obtenção do título de especialista.

 

Disciplinas Créditos Carga
Horária

Elaboração do TCC 02 34h

Carga Horária Total Obrigatória do Módulo 34h

 

Além de ter um professor com o qual poderá contar para a orientação do TCC, os
acadêmicos também terão suporte no componente curricular de “Pesquisa Científica e Metodologias de
investigação” para a elaboração de seu TCC.

Segundo o Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação “Lato Sensu” da UFPel,
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aprovado pelo COCEPE em 05/01/2005, em seu Artigo 18 apresenta o que compete ao professor
orientador.

Art. 18.  Ao orientador compete:

I. definir, juntamente com o orientando, o tema da monografia ou trabalho de conclusão de
curso;

II. orientar e acompanhar o seu orientando no preparo e na elaboração da monografia ou
trabalho de conclusão;

III. encaminhar a monografia ou trabalho de conclusão à coordenação do Curso para as
providências necessárias à avaliação final;

IV. exercer as demais funções inerentes às atividades de orientação.

Segundo o mesmo regimento, em seu Artigo 31 traz as regras para a monografia dos
Cursos de Pós-Graduação “lato sensu”.

Art. 31. Além das disciplinas, para concluir o Curso de Pós-Graduação “lato sensu”, será
exigida uma monografia ou trabalho de conclusão de curso, preferencialmente com defesa presencial, em
área de domínio do Curso.

§ 1º  O preparo da monografia ou trabalho de conclusão de curso será feito segundo
normas específicas.

§ 2º  Na avaliação da monografia ou trabalho de conclusão de curso será utilizado o
mesmo critério da avaliação das disciplinas.

 

As questões omissas serão regidas pelo Regimento dos Cursos de Pós-graduação Lato
Sensu da UFPel, aprovado pelo COCEPE em 05/01/2005, e da resolução 01/2018 do CNE, bem como
avaliadas pela Comissão de Coordenação com atenção aos regramentos mencionados.

 

 

VIII. METODOLOGIA DE ENSINO, CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO NAS DISCIPLINAS E
REPROVAÇÃO

 

O curso está pensado para ser desenvolvido no formato Presencial, através do
desenvolvimento de aulas expositivo-dialogadas, com debates sobre o assunto apresentado. Sempre que
possível, serão apresentados trabalhos práticos sobre os conteúdos e outras atividades que possibilitem
reflexão e análise dos temas em estudo.

Serão utilizados como recursos didáticos para as aulas: material didático compatível com o
tema abordado, Plataforma e-aula para disponibilização de materiais de apoio das disciplinas e
Webcoference para encontros síncronos, entre outros.

Segundo o Regimento Geral dos Cursos de Pós-Graduação “Lato Sensu” da UFPel,
aprovado pelo COCEPE em 05/01/2005, em seu Artigo 30 apresenta o rendimento escolar.

Art. 30. A verificação do rendimento escolar será feita por disciplina.

§ 1º  O aproveitamento nas disciplinas será avaliado a critério do professor e de acordo
com as características de cada disciplina, respeitando o estabelecido no projeto do curso.

§ 2º  O aproveitamento do aluno em cada disciplina será expresso pelos seguintes
conceitos, correspondendo às respectivas classes:

A: 9,0 a 10,0

B: 7,5 a 8,9

C: 6,0 a 7,4

D: abaixo de 5,9

I: incompleto - atribuído ao aluno que, por motivo de força maior, for impedido de
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completar as atividades da disciplina no período regular;

T: trancamento - atribuído ao aluno que, com autorização da Comissão Coordenadora do
Curso, tiver trancado a matrícula;

P: aproveitamento de créditos - atribuído ao aluno que tenha cursado a disciplina em outra
instituição cujo aproveitamento tenha sido aprovado pela Comissão Coordenadora do Curso.

§ 3º  Será considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver um conceito A, B, ou C.

§ 4º  É obrigatória a frequência nos encontros técnicos presenciais dos cursos a distância,
ficando vedado ao pós-graduando ausentar-se, parcial ou totalmente, das atividades programadas, salvo
em casos assegurados por lei.

§ 5º  O pós-graduando reprovado ficará obrigado a repetir a disciplina, desde que haja
nova oferta desta disciplina.

Sobre o trancamento e/ou reprovação, uma vez que o curso é ofertado em módulos, o
aluno que trancar um semestre ou reprovar em alguma disciplina somente poderá retomar ou repetir uma
disciplina na próxima edição do curso, que se dará a cada dois anos, mediante nova inscrição e processo
seletivo. Quando da nova entrada, o aluno poderá solicitar aproveitamento das disciplinas já cursadas na
edição anterior e concluir o curso. As disciplinas terão validade de 4 anos.

Em relação ao componente curricular Elaboração do TCC, este contará com, além da
orientação dos alunos por parte dos professores orientadores, também da defesa do TCC. As defesas serão
organizadas pelo(s) professor(es) responsável(is) por este componente curricular.

Em relação às normas para a defesa, segue:

1. O professor orientador encaminha para o professor responsável pelo componente
curricular a indicação nominal dos membros titulares e suplentes da Banca Examinadora e a data aprazada
para a realização de Defesa do TCC.

2. O professor responsável pelo componente curricular encaminhará ao Colegiado uma
relação com solicitação para aprovação das Bancas Examinadoras.

3. O Colegiado aprova a Banca Examinadora, mediante entrega de formulário próprio da
Secretaria do Programa com indicação nominal da Banca, após comprovação de que o pós graduando
cursou a carga horária determinada pelo curso.

4. O professor responsável pelo componente curricular encaminhará à direção do CIM a
solicitação de portaria com as informações das defesas.

5. Na sessão de Defesa, o pós-graduando terá 20 minutos para exposição inicial, com
prorrogação de 10 minutos caso seja necessário.

6. Cada membro da Banca Examinadora terá 15 (quinze) minutos para proceder à arguição
e o pós graduando em igual tempo para responder, cabendo diálogo mediante acordo mútuo.

7. O exame de defesa do TCC deverá ocorrer na forma presencial.

 

 

IX. CORPO DOCENTE POR DISCIPLINA, RESPECTIVA TITULAÇÃO E INSTITUIÇÃO
DE ORIGEM

 

 

Disciplina

Docente

R - Responsável;

V - voluntário;

O - Outros docentes envolvidos na

Titulação
Instituição de

origem
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disciplina.

Módulo 1

Gestão e Governança ambiental
sustentável

Maurício Pinto da Silv

Adalberto dos Santos Júnior (O)a (R)

Doutor

Mestre

UFPel

UFPel

Estado, Sociedade e Políticas
Sustentáveis

Claure Morrone Parfitt (R)

Nádia Bruhn (O)

Doutora

Doutora

UFPel

UFPel

Gaia e a Humanidade Giovanni Nachtigall Maurício (R) Doutor UFPel

Princípios legais e marco
constitucional

Javier Eduardo Silveira Luzardo (R)

Débora Peter (V)

Doutor

Doutora

UFPel

Anhanguera

Cidade, bem-estar e felicidade
Clara Natalia Steigleder (R)

Aline Reis Calvo Hernandez (V)

Doutora

Doutora

UFPel

UFRGS

Cidades e comunidades
Sustentáveis

Adalberto dos Santos Jr.(R)

Rafael Haag (V)

Mestre

Doutor

UFPel

UERGS

Módulo 2

Pesquisa Científica e
Metodologias de Investigação

Javier Eduardo Silveira Luzardo (R)
Raquel da Fonseca Holz (O)

Doutor

Doutora

UFPel

UFPel

Metodologias de Avaliação de
Indicadores

Raquel da Fonseca Holz (R)

Matheus Lemos Nogueira (V)

Doutora

Mestre

UFPel

UCS

Metodologias de
Georreferenciamento

Rosa Elena Noal (R) Doutora UFPel

Elaboração e Gestão de Cenários
Prospectivos

Eduardo de Oliveira Wilk (R) Doutor UFPel

Elaboração de Políticas
Sustentáveis

João Carlos de Oliveira Koglin (R) Doutor UFPel

Módulo 3

Linha 1. Gestão Ambiental e Desenvolvimento Sustentável

 

João Carlos de Oliveira Koglin (R)

Maurício Pinto da Silva (O)

Celso Elias Corradi (O)

Doutor

Doutor

Mestre

UFPel

UFPel

UFPel

Instrumentos de Gestão e
Gerenciamento Ambiental

Thais Antolini Veçozzi (O) Doutora UFPel
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Planejamento, Gestão e Ambiente
Urbano

Claure Morrone Barbat Parfitt (R)

Nádia Bruhn (O)

Doutora

Doutora

UFPel

UFPel

Gestão Ambiental Rural
Fernanda Medeiros Gonçalves (R)

Cleiton Perleberg (O)

Doutora

Doutor

UFPel

UFPel

Linha 2. Mobilidade e Sustentabilidade

    

Planejamento e Mobilidade
Urbana

Clara Natalia Steigleder (R)

Raquel da Fonseca Holz (O)

Doutora

Doutora

UFPel

UFPel

Transporte Sustentável Raquel da Fonseca Holz (R) Doutora UFPel

Acessibilidade e Usos da Cidade
Raquel da Fonseca Holz (R)

Matheus Lemos Nogueira (V)

Doutora

Mestre

UFPel

UCS

Linha 3. Gestão Sustentável de Serviços de Hospitalidade

Hospitalidade Urbana
Pedro Mascarenhas de S. Pinheiro
(R)

Mestre UFPel

Impactos do Turismo e do Setor
de Hospitalidade

Coriolano Chaves Borges Filho (R) Mestre UFPEL

Inovação e Empreendedorismo
Sustentável nos Serviços de
Hospitalidade

Adalberto dos Santos Júnior (R) Mestre UFPEL

Módulo 4

Elaboração do TCC

Raquel da Fonseca Holz (R)

João Carlos de Oliveira Koglin (R)

Adalberto dos Santos Júnior (R)

Professores orientadores (O)

Doutora

Doutor

Mestre

UFPel

UFPel

UFPel

 

 

 

X. CORPO DOCENTE DO CURSO - Turma 1 (2022)

 

1. Prof.ª Dr.ª Clara Natalia Steigleder Walter

Bacharel e licenciada em Ciências Sociais pela Universidade Federal do Rio Grande do
Sul. Mestrado em Sociologia na UFRGS, pesquisando sobre conflitos e segregação na circulação urbana;
Doutora em Planejamento Urbano e Regional também pela UFRGS pesquisando sobre as sociabilidades
públicas e a constituição do indivíduo na cidade moderna a partir dos transportes.
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Professora Adjunta na Universidade Federal de Pelotas desde 2013, na área de Tecnologia
em Transporte Terrestre e, há dois anos, professora colaboradora na Universidade Estadual do Rio
Grande do Sul na área de Administração e Gestão Pública. De 2001 a 2014 foi assessora na Prefeitura de
Porto Alegre, na Empresa Pública de Transporte e Circulação, trabalhando na área de educação para o
trânsito e, de 2015 a 2018, na Câmara Municipal de Porto Alegre.

Membro do Grupo de Pesquisa Urbanismo no Brasil, do GPTrans - Grupo de Pesquisa em
Trânsito e Transportes e do Grupo de Pesquisa Políticas, Gestão Pública e Desenvolvimento da Uergs. É
membro do Laboratório de Estudos Avançados Multidisciplinar (UERGS), no qual coordena o Núcleo
Temático Planejamento e Mobilidade Urbana. Pesquisa na área de Sociologia Urbana, nos temas:
mobilidade, sociabilidades públicas e conflitos no uso do espaço de circulação. É coordenadora do Projeto
de Pesquisa “Dos Bondes ao BRT: mudanças no desenvolvimento da sociabilidade, um olhar a partir do
transporte coletivo” desde 2015. E desde 2020 é coordenadora adjunta do projeto de pesquisa “Impactos
do Covid- 19 nos deslocamentos dos alunos universitários do RS”.

2. Prof.ª Dr.ª Raquel da Fonseca Holz

Doutora em Engenharia de Produção e Transportes pela Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS - 2014). Possui mestrado em Engenharia Oceânica pela Universidade Federal do
Rio Grande (FURG - 2008) com a linha de pesquisa na área de Transporte Aquaviário. Graduação em
Engenharia Civil pela Universidade Católica de Pelotas (UCPel - 2001).

Professora Adjunta da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) lotada no Centro de
Integração do Mercosul (CIM) e professora colaboradora da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul
(UERGS), através de um convênio UFPel/UERGS, atuando nos cursos da Administração. Líder do
Grupo de Pesquisa em Trânsito e Transportes - GPTrans/CNPq. Membro do Grupo de Pesquisa em
Estudos, Pesquisas e Intervenções em Saúde Coletiva e Políticas; e do Grupo de Gestão Pública e
Desenvolvimento; ambos da UERGS. Pesquisadora do Laboratório de Estudos Avançados -
LEAM/Gramado (UERGS, UFRGS, UFPel e UFSM). Pesquisadora do Projeto Ponto de Partida
(UFRGS, UFSM, UFPel, UNIVATES). Coordenadora dos projetos de pesquisas “Conflitos físicos e
políticos na circulação de trânsito"; “Motocicletas no ambiente urbano: uma realidade em expansão”;
“Impactos do Covid- 19 nos deslocamentos dos alunos universitários do RS”. Coordena a Comissão
CIM: Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODS e a agenda 2030.

Atualmente ocupa o cargo de Diretora Adjunta do Centro de Integração do Mercosul. Tem
experiência na área de Transportes, pesquisando principalmente temas relacionados aos conflitos viários, a
segurança e o uso da motocicleta, os ODS e a Agenda 2030. Atuando principalmente nos seguintes
temas: Segurança Viária, Mobilidade Urbana, Logística e Infraestrutura dos Transportes.

3. Prof. Me. Adalberto dos Santos Júnior

Professor Assistente do Centro de Integração do Mercosul, Universidade Federal de
Pelotas, Brasil. Bacharel em Administração pela Universidade Tiradentes, e Pós-graduado em Marketing
pela Universidade Federal de Sergipe, Brasil. Especialista em Elaboração de Projetos pela Universidade
Tiradentes e Banco do Nordeste do Brasil S/A. Mestre em Turismo Internacional e Mestre Universitário
en Desarrollo Integral de Destinos Turísticos pela Universidad de Las Palmas de Gran Canaria, España.

Foi Investigador Associado do Centro de Estudos Geográficos da Universidade de Lisboa,
Portugal, nos anos de 2019 e 2020. Pesquisador Colaborador do Grupo de Pesquisa em Turismo e
Território, Universidade de Málaga, Espanha.

Experiência em consultoria e capacitação empresarial nas áreas de gestão, comércio e
prestação de serviços, atuando como consultor autônomo e nas instituições SEBRAE, SENAC e Banco
do Nordeste do Brasil S/A.

Áreas de investigação: turismo inteligente, inovação turística, governação do turismo,
turismo sustentável, marketing turístico, perceção e atitudes dos residentes nos destinos turísticos.

4. Prof. Me. Celso Elias Corradi

Doutorando do Programa de Pós Graduação em Manejo e Conservação do Solo e da Água
da Universidade Federal de Pelotas - UFPEL. Mestre em Oceanografia Biológica pela Universidade
Federal de Rio Grande FURG (2002), Graduação em Ciências Licenciatura Plena Habilitação Biologia
pela Universidade Federal do Rio Grande FURG (1984). Atualmente é professor da Universidade
Federal de Pelotas-UFPEL, ministrando disciplinas na área ambiental. Tem experiência na área de
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Ecologia, com ênfase em Gerenciamento Ambiental. Possui ampla vivência como Gestor Ambiental na
área portuária, atuando ativamente com profissionais dos órgãos ambientais federais, estaduais e
municipais.

5. Prof.ª Dr.ª Claure Morrone Parfitt

Doutora em Planejamento Urbano e Regional pela Universidade Federal do Rio Grande
do Sul (UFRGS), graduada em Arquitetura pela Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), Professora
Associada da Universidade Federal de Pelotas. Diretora Adjunta do Centro de Integração do
MERCOSUL da UFPEL 2012-2021. Coordenadora do grupo de pesquisa do CNPQ Planejamento e
Meio Ambiente. Pesquisa e publica na área de Análise Urbana e Regional com ênfase em Meio
Ambiente, Gestão Urbana e Municipal.

6. Prof. Dr. Cleiton Perleberg

Graduado em Engenharia Agronômica pela Universidade Federal de Pelotas (1994),
Mestre em Ciência e Tecnologia de Sementes pela Universidade Federal de Pelotas (1996) e Doutor em
Fitotecnia pela UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO / ESALQ (2001), com Bolsa Doutorado Sanduíche
no Centre for Plant Research International - Wageningen/Holanda. Atualmente é Professor Associado III
da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL). Tem experiência na área de Agronomia, Agronegócio e
Gestão Ambiental, atuando principalmente nos seguintes temas: integração lavoura-pecuária, produção e
qualidade de sementes, produção sustentável, certificação e fiscalização; Educação: educação ambiental.

7. Prof. Me. Coriolano Chaves Borges Filho

Graduado em Tecnologia da Hotelaria pela Universidade de Caxias do Sul (UCS), mestre
em Turismo e Hotelaria pela universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), experiência na gestão de hotéis e
restaurantes em redes hoteleiras como Deville e Intercity Hotéis em destinos como BA, PR, SP, RS.

Desde 2013 atua na docência passando por instituições de ensino profissionalizante e
superior como SENAC, FURG e UFPEL, a partir de 2019 passou a compor o quadro de professores
efetivos do curso de Tecnologia em Hotelaria da Universidade Federal de Pelotas (UFPEL) lotado no
CIM, onde ministra disciplinas voltadas para áreas de gastronomia, panificação e confeitaria; e gestão de
meios de hospedagem como compras e gestão de estoque, gestão de pessoas na hotelaria entre outras.

8. Prof. Dr. Eduardo de Oliveira Wilk

Doutor em Agronegócios pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS -
2007). Possui mestrado em Administração pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS -
1995) com a linha de pesquisa na área de ESTRATÉGIAS EMPRESARIAIS. Graduação em
Engenharia Mecânica pela Pontifícia Universidade Católica (PUCRS - 1991).

Professor Adjunto da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) lotado no Centro de
Integração do Mercosul (CIM) e professor colaborador da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul
(UERGS), através de um convênio UFPel/UERGS, nos cursos da Administração.

Tem experiência na área de planejamento estratégico, atuando principalmente nos
seguintes temas: Cenários prospectivos, Gestão de Projetos e Operações.

9. Prof.ª Dr.ª Fernanda Medeiros Gonçalves

Graduação em Medicina Veterinária pela UFPel (2006), Mestre em Produção Animal com
ênfase em nutrição de não ruminantes (2009) e Doutora em Produção Animal com ênfase em nutrição e
reprodução de não ruminantes (2013). Foi bolsista de Iniciação Científica pelo CNPq durante a graduação
em Medicina Veterinária sob orientação do Prof. PhD Fernando Rutz e co-orientação do Prof. Dr. Marcos
Antonio Anciuti atuando em projetos de pesquisa na área de Nutrição e Alimentação Animal. Realizou
estágio curricular obrigatório na empresa Perdigão Agroindustrial S/A por um período de oito meses.
Graduou-se em Medicina Veterinária, pela Universidade Federal de Pelotas em agosto de 2006, foi
bolsista de pós-graduação do CNPq pelo Programa de Pós-Graduação em Zootecnia (PPGZ) da
Universidade Federal de Pelotas, sob orientação do Dr. Jerri Teixeira Zanusso e co-orientação dos
doutores Marcos Antonio Anciuti, Fernando Rutz e Francisco B. Del Pino, obtendo o título de Mestre em
Ciências em março de 2009. Participou do Programa Institucional de Doutorado Sanduíche no Exterior
(PDSE/CAPES) na North Carolina State University (NCSU), sob orientação do Prof. PhD Peter Ferket,
em pesquisa na área de Nutrição in ovo. Desenvolveu projeto de doutorado em nutrientes na reprodução
de galos pesados, sob orientação do Prof. Fernando Rutz e co-orientação dos Professores Marcos Anciuti
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e Odir Dellagostin. Doutora em Produção Animal pela UFPel, atualmente é Professora Associada e
Coordenadora no Curso de Gestão Ambiental - Bacharelado da Universidade Federal de Pelotas e
coordenadora do Núcleo de Gestão Ambiental na Produção Animal (Núcleo GAPA). Principais linhas de
pesquisa relacionam-se a utilização de coprodutos da indústria na alimentação animal e destinação e
tratamento de resíduos de origem animal através da compostagem. Na inovação, atua com a pesquisa de
reaproveitamento de resíduos da olivicultura.

10.Prof. Dr. Giovanni Nachtigall Maurício

Graduação em Licenciatura Plena Em Ciências Biológicas pela Universidade Católica de
Pelotas (1997), mestrado em Biociências (Zoologia) pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande
do Sul (2003) e doutorado em Zoologia pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul
(2010). Foi bolsista Capes de pós-doutorado na Universidade Federal do Rio Grande (FURG).
Atualmente é professor adjunto da Universidade Federal de Pelotas, estando lotado no curso de Gestão
Ambiental. Foi professor permanente do Programa de Pós-graduação em Biologia Animal, da mesma
universidade. Tem experiência na área de Zoologia, com ênfase em Ornitologia, atuando principalmente
nos seguintes temas: sistemática e taxonomia de aves; gestão da biodiversidade e educação ambiental.

11. Prof. Dr. Javier Eduardo Silveira Luzardo

Formado em Licenciatura Plena Letras Português / Espanhol e Respectivas Literaturas
(FURG); Formado em Gestão Pública (UFPEL); Pós Graduado em Espanhol (UCPEL), Mestre e Doutor
em Lingüística Aplicada (ambos pela UCPel), Professor Adjunto 3 da Universidade Federal de Pelotas
(UFPEL), lotado no Centro de Integração do Mercosul (CIM - UFPEL) onde, atualmente, ocupa a função
de Diretor da Unidade. Ministra aulas para os cursos de Hotelaria e para o curso de Letras Espanhol EAD
vinculado ao Centro de Letras e Comunicação (CLC). Estudante de Direito (Anhanguera). Atuou como
bolsista do Núcleo de Produção Tecnológica e Educacional (NPTE) do IFSUL/RS como designer
instrucional - revisor do programa e-tec idiomas (2013) e, também, como autor de material didático (2014-
2016). Foi Diretor e Diretor Adjunto do CEAD (2011 e 2012). Fez parte do curso de Formação de
Professores de Espanhol como Língua Estrangeira (FPELE/Cead/UAB/UFPEL). Professor temporário da
FURG (ILA, entre 2008 e 2009) e professor substituto no curso de Letras Espanhol (de 2004 a 2006) na
UFPEL. Possui experiência docente no Ensino Fundamental e Médio atuando em escolas públicas
Municipais, Estaduais e escolas particulares (desde 2000 a 2009) na cidade de Pelotas/RS. Examinador
dos Diplomas DELE (Instituto Cervantes).

12. Prof. Dr. João Carlos de Oliveira Koglin

Doutor em Política Social e Direitos Humanos, Mestre em Política Social, Especialista em
Gestão Empresarial e Bacharel em Análise de Sistemas pela Universidade Católica de Pelotas.
Especialista em Gestão e Liderança Universitária - turma IGLU Brasil - pela Universidade de Caxias do
Sul, em parceria com a Organização Universitária Interamericana. Professor Adjunto III da Universidade
Federal de Pelotas, atuando nos Cursos de Gestão Ambiental - Bacharelado e Tecnólogo. Com
experiência na área de Administração, com ênfase em Administração Pública. Tem investigações na área
de Políticas Públicas, com ênfase em elaboração, análise e avaliação de políticas ambientais. Desenvolve
atividades relacionadas à pesquisa científica na área de Política Ambiental - Brasileira e Internacional. É
coordenador do grupo de pesquisa Gestão e Política Ambiental.

13. Prof. Dr. Maurício Pinto da Silva

Bacharel em Administração; Especialização em Administração e Direção Hospitalar;
Especialização em Gestão Empresarial; Especialização em Projetos de Investimentos em Saúde; Mestre
em Política Social/ Desenvolvimento, Território e Inovação Social; Doutor em Desenvolvimento
Regional/Território, Planejamento e Sustentabilidade; Estudos pós-doutoramento em Saúde Pública e
Meio Ambiente no Programa de Pós-graduação em Saúde Pública e Meio Ambiente da Escola Nacional
de Saúde Pública da Fundação Oswaldo Cruz/MS. Professor da Universidade Federal de Pelotas/Centro
de Integração do Mercosul/Curso de Gestão Ambiental. Estudos e pesquisas relacionados a políticas de
saúde, meio ambiente, saneamento ambiental, fronteira; governança ambiental internacional e
desenvolvimento regional; cooperação e integração fronteiriça; planejamento estratégico e
desenvolvimento regional. Membro da Diretoria Executiva do Conselho Regional de Desenvolvimento da
Região Sul/COREDE-SUL, no Estado do Rio Grande do Sul. Membro do Comitê Executivo Regional
Sul (RGS) dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável PNUD/ONU.

14. Prof.ª Dr.ª Rosa Elena Noal
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Professora Titular do Centro de Integração do Mercosul (CIM) da Universidade Federal de
Pelotas (UFPel). Possui Graduação em Geografia pela Universidade Federal de Santa Maria (1987),
Especialização em Desenvolvimento Rural pela Universidade Estadual Paulista - UNESP - Rio Claro
(1992), Mestrado em Planejamento Regional pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho
(1996), Doutorado em Geografia pela Universidade de São Paulo - USP (2002) e Pós-Doutorado pelo
Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Juiz de Fora - UFJF(2014). É
pesquisadora do Grupo Educação e Pesquisa na América Latina: convergências teóricas e metodológicas.
Tem experiência nas áreas de metodologia da pesquisa, estudos socioambientais, Cartografia e Inclusão.

15. Prof. Me. Pedro Mascarenhas de Souza Pinheiro

Doutorando do Programa de Pós Graduação em Artes dos Media da Universidade
Lusófona do Porto - Portugal. Mestre em Turismo e Hotelaria pela Universidade do Vale do Itajaí -
UNIVALI (2012). Tecnólogo em Hotelaria pela Universidade de Caxias do Sul - UCS (2007). Professor
do curso superior de tecnologia em hotelaria da Universidade Federal de Pelotas desde 2012.

Pesquisa nas áreas de histórias e memórias urbanas, nas relações entre a memória, o
turismo e a autenticidade. Na hospitalidade urbana, nas relações entre a cidade, seus moradores e
visitantes. Na hospitalidade comercial, gestão de serviços e hoteleira.

16. Prof.ª Dr.ª Aline Reis Calvo Hernandez

Psicóloga. Dra. em Psicologia Social e Metodologia pela Universidad Autónoma de
Madrid. Pós-Dra. em Psicologia Social e Política pela PUCRS. Professora da FACED da UFRGS.
Professora do PPG em Desenvolvimento Rural da UFRGS e professora colaboradora do PPG em
Ambiente e Sustentabilidade da UERGS. Pesquisadora do LEAM/Gramado. Líder do grupo de pesquisa
POLEMHIS Psicología Política, Educação, Memórias e Histórias do Presente (CNPq).

17. Prof.ª Dr.ª Débora Peter

Doutora em Direito na Universidade de Santa Cruz do Sul (UNISC). Mestre (Mestrado
Acadêmico stricto sensu) em Desenvolvimento e Meio Ambiente (PRODEMA) junto à Universidade
Federal da Paraíba, onde também foi aluna especial do Curso de Mestrado em Direito Econômico. MBA
(Mestrado Profissionalizante em nível de especialização) em Gestão Empresarial pela Fundação Getúlio
Vargas. Especialista em Gestão Ambiental e em Direito e Tecnologia pela Anhanguera Educacional.
Graduada em Direito pela Universidade Católica de Pelotas. Professora Universitária. Membro da
Comissão de Direito Ambiental da OAB/RS, subseção Pelotas. E, como Advogada e pesquisadora, atua,
principalmente, desde 1998, nos temas de Direito Ambiental.

18. Prof. Me. Matheus Lemos Nogueira

Graduado em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio Grande (2008) e Mestre
em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2011). Atualmente está cursando
o doutorado em Engenharia Civil, também na UFRGS, onde desenvolve uma pesquisa sobre Mobilidade
Urbana Sustentável e Acessibilidade. É professor na Universidade de Caxias do Sul desde 2013, onde
ministra disciplinas nos cursos de Engenharia Civil, Engenharia Automotiva e Arquitetura e Urbanismo,
além de orientações em trabalhos de conclusão de curso. Atua na área de transportes, abordando
principalmente os seguintes temas: projeto geométrico de rodovias, logística e infraestrutura de
transportes, mobilidade urbana, acessibilidade, pavimentação, misturas asfálticas, controle tecnológico e
de qualidade.

19. Prof. Dr. Rafael Haag

Graduado em Física pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Mestre e
Doutor em Engenharia (área de concentração: Energia) pela UFRGS. Professor adjunto da Universidade
Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS). Professor do Mestrado Profissional em Ambiente e
Sustentabilidade da UERGS. Coordenador do núcleo temático “Tecnologias Sustentáveis” do
Laboratório de Estudos Avançados Multidisciplinares (LEAM). Atualmente é Pró-reitor de Pesquisa e
Pós-graduação da UERGS.

20. Prof.ª Dr.ª Thais Antolini Veçozzi

Graduada no curso de Tecnologia em Gestão Ambiental (2012) do Instituto de
Oceanografia da Universidade Federal do Rio Grande. Mestra (2015) e Doutora em Ciências (2019) pelo
Programa de Pós-Graduação em Manejo e Conservação do Solo e da Água da Universidade Federal de
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Pelotas. Como formação complementar é especialista em Educação pelo Instituto Federal Sul-Rio-
Grandense, com ênfase em educação ambiental e possui Formação Pedagógica em Ciências Biológicas.
Atualmente é professora substituta nos cursos Gestão Ambiental Bacharelado e Curso Superior de
Tecnologia em Gestão Ambiental na Universidade Federal de Pelotas.

 

 

XI. CORPO DOCENTE RESPONSÁVEL PELA IDEALIZAÇÃO DO CURSO

Prof.ª Dr.ª Clara Natalia Steigleder Walter - Presidente

Prof.ª Dr.ª Raquel da Fonseca Holz - Vice-presidente

Prof. Me. Adalberto dos Santos Jr.

Prof.ª. Dr.ª Claure Morrone Barbat Parfitt

Prof. Me. Coriolano Chaves Borges Filho

Prof. Dr. Eduardo de Oliveira Wilk

Prof. Dr. Giovanni Nachtigall Maurício

Prof. Dr. Javier Eduardo Silveira Luzardo

Prof. Dr. João Carlos de Oliveira Koglin

Prof. Dr. Maurício Pinto da Silva

Prof. Me. Pedro Mascarenhas de Souza Pinheiro

 

 

XII. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

 

12.1 Frequência

Será exigida uma frequência mínima de 75% das aulas ministradas em cada disciplina.

 

12.2. Avaliação

A avaliação do professor/aluno, em cada disciplina, será feita através de questionamentos,
provas, relatórios e trabalhos, bem como pelo interesse e participação efetiva do aluno nas atividades da
disciplina, e será expressa através dos seguintes conceitos.

Art. 30. A verificação do rendimento escolar será feita por disciplina.

§ 1º  O aproveitamento nas disciplinas será avaliado a critério do professor e de acordo
com as características de cada disciplina, respeitando o estabelecido no projeto do curso.

§ 2º  O aproveitamento do aluno em cada disciplina será expresso pelos seguintes
conceitos, correspondendo às respectivas classes:

A: 9,0 a 10,0

B: 7,5 a 8,9

C: 6,0 a 7,4

D: abaixo de 5,9

I: incompleto - atribuído ao aluno que, por motivo de força maior, for impedido de
completar as atividades da disciplina no período regular;

T: trancamento - atribuído ao aluno que, com autorização da Comissão Coordenadora do
Curso, tiver trancado a matrícula;

P: aproveitamento de créditos - atribuído ao aluno que tenha cursado a disciplina em outra
instituição cujo aproveitamento tenha sido aprovado pela Comissão Coordenadora do Curso.
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Será considerado aprovado na disciplina o aluno que obtiver um conceito A, B ou C e que
obtenha o mínimo de frequência exigido. Em caso de trancamento e/ou reprovação, uma vez que o curso
é ofertado em módulos, o aluno que trancar um semestre ou reprovar em alguma disciplina somente
poderá retomar ou repetir uma disciplina na próxima edição do curso

 

 

XIII. REQUISITOS PARA A CONCESSÃO DE CERTIFICADOS

 

Será concedido pela Universidade Federal de Pelotas o título de Especialista em Gestão
para a Sustentabilidade ao aluno que obtiver aprovação em todas as disciplinas, cumprindo 510h de curso,
bem como no Trabalho de Conclusão do Curso. Os casos omissos serão analisados pela coordenação do
Curso.

 

 

XIV. DETALHAMENTO DA DISPONIBILIDADE DE ESPAÇO FÍSICO, RECURSOS
HUMANOS, RECURSOS MATERIAIS E EQUIPAMENTOS

 

O curso é composto por docentes do Centro de Integração do Mercosul e docentes
colaboradores de outras Instituições de Ensino Superior (UFRGS, UERGS, UCS e Anhanguera). Para a
permanência dos professores será utilizada a estrutura física do CIM e o Campus II da UFPel. As aulas, à
princípio, serão ministradas nos prédios do Centro de Integração do Mercosul (enquanto estiverem
disponíveis), podendo ser utilizados: i) a sede CIM; ii) o prédio do Curso de Gestão Ambiental; e/ou iii) o
Grande Hotel. As instalações do Grande Hotel encontram-se em reforma, e só serão utilizadas após a sua
entrega em definitivo ao CIM prevista para o final do ano de 2022. Em relação ao prédio da Gestão
Ambiental, este também está em processo de licitação para reforma.

Os prédios do CIM contam, além de salas de aula, com um auditório; sala de estudos; um
laboratório de informática equipado para o acesso às bibliografias e periódicos eletrônicos. Há, também,
recursos tecnológicos para realização de webconferências. Além disso, a UFPel conta com acervo
bibliográfico na área de conhecimento do curso que poderá ser utilizado tanto para consulta local, como
também empréstimos, de acordo com as normas da biblioteca da universidade.

Em relação aos recursos humanos, além dos professores já listados no referido projeto,
contará também com a ajuda de um servidor técnico administrativo do centro para o apoio às demandas de
secretariado.
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2029-desenvolvimento-regional-e-territorial Acessado em 16 maio de 2022.
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Secretaria dos Conselhos Superiores, aos quinze dias do mês de setembro do ano de dois
mil e vinte e dois

 

 

Prof.ª  Dr.ª  Ursula Rosa da Silva

Presidenta do COCEPE 

 

Documento assinado eletronicamente por URSULA ROSA DA SILVA,
Presidente, em 30/09/2022, às 13:47, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 4º, § 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro
de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.ufpel.edu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 1874521 e o código CRC 8C1BC530.

Referência: Processo nº 23110.018105/2022-97 SEI nº 1874521
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